
D.\ AGR!OuLTüRA 

Quadro unico 

39 privativos de agronomos e veterinarios, 13 prlvaUTot 4' 
agronomos, veterinarios, technicos agricolH e mestres laof,f. 
cinistas. 

Na Directoria Nacional de Produccão Animal eão r8"1'Va­
dos 90 cargos a agronomos e apenas 190 a veterinariol-0 que 
é manifestamente contrario a-0 criterio ju<licioao de empr6i&r 
especialistas technicos habilitados para encargos altamente 
especialisados. ' 

A emenda, visa estabelécer proporcões me.is adequadtw1 
aos interesses technicos do Departamento. 

Sala das sessões . - Victor Russomano. - SaUe1._1'llho ., 
- Bertha Lutz. - Barreto Pinto. - Pedro Ver17ara . -
Home·ro Pires. - Thompson Flo1·es. - Paulo Martim. -
Bandefra Vaugham . - Caldeira de Alvarenga. - Prado Killt1 . 
- Ernilio Vasconcellos. - Teixeira Leite. - (Assiitlatura 
illegivel) • 

. . 
. Annexo 

A diminuição dos cargos de :i gronomos e augmento rei!ª 
pectivo dos de veterinarios não prejudica nenhum direito 
adquirido, já que a maioria dos funccionarios existentes, qu~ · 
te rão de ser ·aposentaâos no quadro alludido, no momento 
actual, tanto se. enquadram pelas suas funcções não espeeia­
lisadas, em uma como na outTa divisão. Resalva, apenas, a es­
pecialisação futura, da qual depende o progresso da k:>duecão 
Animal . 

A classe de ag·ronomos só tem funcção, praticamente no 
Serviço de Fomento da Producção Animal, onde, approvado o 
projecto de Reajustamento ora proposto, passarão a servir. 26 
agronomos zootechnistas e 84 agronomos do qua.dro de car­
reira, ao todo 110 profissionaes da agronomia, além dos vete-ri­
narios, cujos numeras não estão especi~icados no projecto ora 
em debate. 

Por que augmentar o numero de agronomos, e consequen­
temente o de technicos do S. F . P . A. , pois aos cargos desse 
Serviço Lambem concorrem veterinarios em -Igualdade de ·Con­
dições com esses proíissionaes, logo após a reuni jio dos Secre­
tarios rir> Agri cultura dos Estados, na qual t'.. Ex. o Sr. :flfi ­
nistro, ;111 expor o plano official do Ministerio da Agricultu:·a, 
par a a arLiculação dos serviços da sua Secretaria, a~'s'im sr 
expressa : 

ucomo esboço para estudos, suggeri 11ue ;êj&m ª"­
clus ivamente federaes : ·1) os servicos de defesa sani­
taria, animal e vegetal; 2) os de padronização,-classi fi­
cação. e fi scalização de productos; 3) os de pesquizas e 
experimentacões . 

Propuz que fossem exclusivamente estaduaes Oil 
chamados de fomento,1 cumprindo a União promovei- os 
sómente quando os Estados não dispuzessem de meios 
para isso. O serviço de incremento da. produccão deve 

:-io quadro de agronomos do D. N. P. A., proposto pela 
Gomrni~~ão de Reaju slmr1ento, substitua-se: 90 por 50, ass im 
discriminados: 

ser estadual . Será mais efficiente e menos .dispendioso. 
Os Governos estaduaes conhecem as suas necessidades 
mais de perto e estão mais bem collocados pan a.gir na 
0onfo l'm idade das circumstancias de opportunidade e 
lugar. As verbas federaes, para isso destinàdas, deverão 
;;er distribuídas aos Estados{ segundo o plano de fo­
mento que se estiver execu ando. A União deverá re­
servar para si, apenas a funcção de acompanhar o em ­
prego de taes verbas e a execuc.ão de tal p lano" . 
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No quadro de ''eterinarios. rnbsli tua-!e 
cando o me smo assim constituido: 

Em fa~ da opinião de S. Ex . , o Sr. Ministr<i da Agrieul­
iura. não se justifica que o quadro actual de agronomos do 
D. l'i' . P. R . , composto de 30 lugares p rivativos dessa classe. 

190 por 230, t"i- >'Pja_ augmen~cl!? ·para· 90 no qua dro. de. car reira e 32 nas_ pro­
f;,,soes especial!sadas, perfazendo ao todo i22 tendo-se P.m 
vista a funci;ão resiricLa desses profissionaes no referido De-
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Resumo 

50 parlamento. · · 
~g A Commissão de 1Reaj ustamento para ampliar o numer o 

de agronomos ·no .D . . N . P . A . , reu ni u, ao que se nos affigura. 
65 o;; 30 lugares pr1vat1y-0s dessa classe aos 39 pr ivatiivos oe 

2
"1!) agronomos e veterinarios e 53 privativos de agronomos vete­
v rinarios, capatazes, etc., a í.Ling indo assim o tota l de 122 p ro-

fissionaes de agronom ia . · 
_ Acaeita que sej_arri as suggestões acima apresentadas, pas­

~arã~ a ex~rcer act1v1dade no Departamento Nacional · da Pro­
d~1cça~ Amma~. 19 agronomos zootechnicos, quatro agronomos 
b10log1stas. seis agronomos techn icos em Caça e Pesca e 50 

O D. N .. P. A ... tem_ em nosso pai.z:, como em todos os que agronomos nos cargos iniciaes não especialisados d. S. F. P. A .. 
explo~am . a md ustr1a animal, sob o• seus multiplos asnectos. perfaz~ndo ao todo, 79, num ero suffi ciente para attender á 
30 pnvat1vos dos agronomos, 207 privativos de veterfoar ios necessidades ~este. Departamento. sem prejuízo para os 

A actual ~ist~ ibuicão dos seus cargos, reservados a agro~ ad.uaes funcc10 nar1os excedentes, isto é. que não são agro­
noi:ios e .vet:e rrnar10;. 9emonsLra, cabalmente, 0 acerto da nossa nomos e passaram para o quadro d eveter inarios . 
aff!rfr!at r".'ª . Os re1er1dos cargos e:;t.ão ass im cti~ t .ribuicloF: A proposta d ~ transferencia de .40_ lugares do quadro de 
30 pr 1vat1vos dos agranomos, 207 privatiYo;; de ve t ~1ri uai~~~~mo'.3 . orgamzado pela Comm1ssao de Reajustamento. 

---- ~º~2~~~~~-~-~~~~~~==~~~~~~= 
para o quadro de veterinari.os é providencié!- que se impõe por 
~r &Sta a profissão dommar:ite . no refer1~0 Depar tamen!o, 
&nde eão privativos de vetermar10s bs Serv1c.os de Inspeccao. 
Def.es& SaniL'aria, 3/5 dos de Pesquiza e Experimenta.cã,o e 1/2 
do Serviço de Caca e Pesca, que S. Ex •. o Sr. Mm1stro da 
Agricultura considera da alçada do Serviço F ederal. _ 

"N" Servico de !'0111ento da. Producção An'.mal os cargos de 
assistente-cheie d~ Directon" e Tns\'.i<-üLcrL ~ -~"""' .: ~ , •- · ' - - · 
ctorias Regionaes, ;:ão providQ.S ind is tinciamente, prir . a::;1·0~ 
nomos ou veterinarios; os de assistente e aJndante da D1reuto­
ria metade por agronomos e metade por veterinayios; o;; do 
insi'>ectores e sub-inspectores das In:;pcctorias Reg10naes e os 
de s\]b-assistente d a Direcloria, :ão preenchí<l_ns 1/0 po1· agr:f•­
nomo ou engenhairo agronom0, 1 /3 por vetermar10 ou medico 
veterinario e l /3, indistinctamenf.e, pelo::; diplomados cm agrn­
nomia ou veterinaria. 

As medida.· que suggerimo:; não conferem . ituação privi­
legie.da aos veterin?-:rio? no D. N. P. A., em ~lctrj~ento dos 
agronomos. Estes J:l !,em no D. N. P . '! ., pr1v:it1v1dade em 
todos os cargos techmco~. ;:endo que a,lh o .ciuadro do pessoal 
toobnico representa o dobre do quadro 1dent1co do ,D. N. P. A. 
Um confronto dos quad~o - profissionaes do D. ="1 . P .. ~· e do 
D . N~ P . V., elluc1dara ;nuito bem o assumpto, sahem.!i-ndo a 
de11p1•oporçã~ ~os ~argos ass_e.gurados ás du~.s p1·of1ssoes em 
apreço no Mm1st.er10 da Agrrnultura.. O que_ y1samos. portanto, 
é apenas proporcionar ao D. N. _P. A. ma10r numcrn de te­
chníoos de ·que realmente necessita para o· desempeé1l10 das 
funec,ões que lhe cabem . 

'(O documento r eferido na eme~da 
t.u~e~te . ) 


